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logo colocada em prática, o País
pode cair, mais uma vez, no cerco.
do FMI (Fundo Monetário inter-
nacional), e até mesmo sofrer
novamente um outro golpe de Es-
tado.

Aos 73 anos, o economista
concorda, com a tese do jurista
Raymundo Faoro. Umnovo golpe,
como o de 64,. seria inverossimíl,
mas nada retira do cenário atual a
possibilidade de o Rús dar ao
regime ditadorial, só que ao estilo
do golpe de 37. Ele lamenta que a

esquerda brasileirademorétanto a
se manifestar sobre assuntos ex-
tremamente importantes, como o
recente cerco dos tanques militares
às refinarias de petróleo. '

Em seu tranqüilo apartamento
em Laranjeiras, no Rio de Janeiro,
o 'ex-chefe do departamento
econômico do BNDES - no
período 'do Governo Juscelino'
K ubitscheck até o de João Goulart
- considera que o Governo Sar-
ney tem se mostrado pouco seguro
diante de situações que necessí-

tavam de atitudes extremamente
firmes. Ele critica a moratória -
"uma opção muito pobre" - e
afirma que os' interlocutores
oficiais da dívida externa estão
colocando o Pais em uma situação

-tão delicada. "O melhor',', sugere
Rangel, "seria o Brasil tentar in-
verter a atual posição de devedor".
Uma alternativa' para que este
quadro fosse invertido seria, ma
sua opinião, estatizar o comércio
exterior para que o País possa
aumentar o intercâmbio com mer-
cados com que tem superávits, '

Porén, na sua opníão, o J]

seria' a iniciativa privada, ta
nacional como a multinac
poder ter acesso à adrnínist
de alguns serviços públicos,
considerados verdadeiros
mônios da União. "Não é
Questão de ineficiência", exp
economista, frisanoo queiá i
de umaredefinição dos ,
papéis do Estado e da inic
privada.
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outros grupos de atividades não
investiram na' mesma proporção.
E estes grupos passaram a ser
retardatários em relação ao con- .
junto. Houve o crescimento da in-
dústria leve, depois da pesada.
'Mas chegamos a um ponto em que
é realmente necessário melhorar os
serviços de utilidade pública: ser-
viços como os transportes pú-
blicos, energia elétrica... .

JC- Sem contar que, além da
'falta de investimentos do Estado,
neste segmento, a cada ano, estes
serviços públicos estão se mostran-
do mais deflcltàrios, não?

Ignàclo Rangel - Mas. este
quadro não foi 'sempre assim.
Quando começou a industriali-
zação no País, havia um excedente
de capacidade em duas áreas: na
exportação de produtos primários,

.cono café e cacau; e nos serviços
de utilidade pública, a exemplo
das companhias elétricas, dos
bondes... Só depois, quaido a eco-
ncmia foi se desenvolvendo e estes
setores foram ficando retarda-
tários, é que eles se tornaram
deficientes. NÓS forçamos â 'óâíTâ
para que, bem ou mal, estes ser-
viços atendessem o crescimento da
economia. No início, estes serviços
foram organizados como serviços
públicos concedidos à empresas
privadas e str ageir as." Depois;
foram transformados em serviços
públicos de administração direta
do Estado. Alguns até já eram,
como as companhias elétricas de
alguns Estados, a exemplodo Rio
Grande do Sul. criadas antes mes-
mo da Eletrobrás, Já nos anos 50,
lançamos as bases para transfor-
má-tos em serviços públicos con-
cedidos a empresas públicas, ccmo
a Eletrobrás, por exemplo, Um
grande paradox ••

JC - E muita; dos emprés-
timos externos serviram para
pagar a; investimentos pesada;
nestes setor estatal, não?

Ignácio Rangel - É ai que eu
quero chegar. Para fazer Itaipu,

toda esta produção, Os investi.' caixa, que são depois investidas
rnentos precisam ser feitos nos ser- em terras na Amazônia, por exem-.
viços de utilidade pública. 55 que plo, ..enterrando .. o umbigo das
estes estão organizados corno coa- multinacionais cada vez mais no
cessões à empresas públicas. Brasil. Portanto, quando digo que

JC - O sr. acha então, que é . preciso privatizar os serviços,
preciso privatízar parte destes ser-· sugiro que se abra a oportunidade
viços? . para esta sobra 'c!e caixa ser

Ignácio Rangel - Exatamen- aplicada. É verdade que o Gover-
te, Mas privatizar é algo muito no já está fazendo esta operação.
difcil , Afinal, a minha geração Só .que esta agindo encabula-
educou os jovens que a solução era damente.rO Ministério dos Trans-
o Estado. portes, por exemplo, está interes-

Então, a solução deste pro- sado em privatizar a Ferrovia do
blema estava na União: a Pe- Aço, abrir para a iniciativa pri-
trobr ás , a Eetrobrasê.óutras eram vada a construção da Ferrovia da
exemplo bem-sucedidos. Agora, Produção.
entretanto, nós tropeçamos no
êxito de nosso trabalho. llije,
quando falo para os.jovens que é
preciso pr ivatizar , eles olham para
mim e pensam: "Será que o velho
ficou mal uco T", Afinal, a minha
geração ensinou que a solução
par a est es servi ços est ava no Es-
t ado . E como se pode fazer a
privatização? Sei que é dificil mas
reconheço tam bém que é preciso
fazer logo,

JC- Isto vem confirmar, en-
t'Bo,uma cri"t'ieãde qüe o Estãdõ ~
um mau empresário e sua ad-
ministração é ineficieitte? .

Ignácio Rangel - Não. A
questão é outra. O Estado poderá'
transferir ao setor privado certas
atividades e. adquirir outras. De
qualquer maneira, há um setor.
público agora, como teve ontem e
ainda terá amanhã. Não· é . um
problema de ineficiência do Esado
Muito pelo contrário. O Estado foi
eficiente. Um Estado que fez, por.
exemplo. a Betrobr ás , é de muito
valor. Não há nada igual no mun-
do. Onde está a ineficiência? O
que é preciso alterar é apenas o.es-
quema da intervenção do Estado
na economia. Isto realmente: .é

preciso mudar. Quando o Estado
privatizar estes serviços de uti-
lidade pública, então o próprio
setor privado irá exigir que o Es- '
tado assuma outras responsa-

exemplo; os tanques na rua
estão lá na hora da greve. M:
estão lá na hora em que de
quando o Ron aldo C
(presidente da UDR _.
Democrática Ruralista) blc
as estradas e o Banco do 1
Então, como a .esquerda n
mani festa quanto a estas me
as Forças Armadas vão é
buscando apoio na direita,
uma vez. E isto tem acon
sempre. Nossas revoluçõe
preparadas por homens de e:
da, mas são feitas por hom
direita.

.JC - Mas o sr. acredita
PMDB poderia ser em par

pado, já que com tantas fi
na verdade, não tem ava
com eficiência e a agilidade
sária?

Ignácio Rangel - O F
reflete o clima geral do País,
temos medo de voltar a disc
problema, tenho muito rnec
a direita volte a se unir. S
hoje há uma diferençaqus
1937 (pausa). Hoje há a libe
de expressão. Eu estou falar
"'_ .•.•• ..J~ __ ..••_ ••• A~ ••_,....ri: .... "".

to tudo agora. Outro dia, e
Paulo.. falei sobre a rt

JC- .Por enquanto. as priva- agrária.
tízações continuam muito tímidaS. JC- E quanto' à .atua
Constam dos.plarlai apenas real- PMDB .na Nova República?
mente muito deficitárias; que nem o partido criticava os decret
o mercado quer absorver, não? ,e hoje, no Poder; :.nada fe

Ignácio Rangel .; Mas por que " evitar que tantas matérias d
estasvernpresas são' deficitárias? absoluta· importância f
Porque 'na tarifa de' uinj empresa votadas pelo Congresso. C
entra como urna cómrxnente sr. analisa esta questão?
oor igatória o lucro legal, de~er- . Ignácio Rangel - O pro
:nmado em função .da taxa de é que oPMDB hoje não é o I

Juros,' pelo custo do capital no _ no. Veja o caso .da votaç
mercado. Mas acontece que se as. regimento interno daConstlt
tarifas forem muito altas porque por exemplo. O PFLtambén
ninguém !fia conseguir pagar os decidir. for' que? Enquar
custos reals~ Não há tarifa que decidia esta questão. as troj
~u~or~~ estes niveis , de ~ax~ de tavarn nas refinariasçPor
Juros que estão aí. . ... da greve? Não. Erapaa inti

JC _ Mudando um Jl~uco de l-:bje, acho que.é perfeita
assunto. Qual a análise' que osr, possível um golpe de Esta
faz 40 Piano Cruzado: de sua Brasil. Não quero, de jeh
primeira f~e aplaudida pela nhum que isto volte a acor

"As inflações
altas no

Brasil coincidem
com asfases
I recessivas "



DiU.LC i6iEg6~
~ dos anos de
J..:a. não conse .•
:i. :; produçãc
:.:.:-.:e conquis-
;.:-.:: ainda há
c =. _: isto é ig-
c- :::.ocesso de
::.:-:-.:a., com os
~_:':3.. E aí, a

impulso,
c: ser que esta
: ::5:a série de
~ .-.:pótese. A
~ç:2. é uma in-
:a. .:':TI aciden-
r::-:-.::5 o irnpul-
.:.:. economia.

,.:: r.e st a hipó-

D sr. tem visto
c i economia

- X.:es disto, é
c. :a.da um des-
! se.or da eco-
:.:.:-:-.ento além
i .ornporta , e
~ a indústria

r.ão temos
. ; .rid úst r ia

- :;.;e est á aí.
_2..;:<b tenha

·:-:-;:::ar mais
-.::.:. ruas quç
e .r áfego . Foi

o setor de
':':-.:05, Então
=~cr.omi a está
.:...;s el ? O PaÍ';
a ;:,O<Íuçã:) in-.
z.:~, e nem
~.::, de 1980.
'.:"de indus-.
=- capacidade

. ::::que os in-
_"-" a,:" a ser

; '~LS do Plano
ce incertezas

a ss ustar o em-
que os inves-

l.ã: em 87 ou a
quadro reces-
r.darnais?
- Pois é,

. :;..:e estavam
, ::..:xando·a

rodo de-
_-:-. todo deI'
a. : ecessão , o

o ;i;.: , É impor-
:-. .:..;:ão volta só
t: ::r essionant e
- T.istas br a-

',ti.) há o que
.;::-.:, altas. no
.:::-:-, as fases
a. economia sai ,

"'-:-> cai, Para··
~ :.~e é mais

-.~mia estava
__ desen vol- ,

~:-.J setor de
_ .. , ~ que os

i, ~ OlBdaúC5. Vai naver uma reor-por exemplo, não seria possível
apenas com o Governo pingando
recursos um pouco este ano, e
outro tanto no próximo ano, As-
sim não se construiria estas obras
jamais, porque era preciso con-
centrar uma massa de recursos
muito grande em um só monento,
E qual foi a saída? Tomar dinheiro
emprestado no mercado, mas com
o comprometimento de pagar tudo
isto no futuro. Para conseguir
pagar só há duas alternativas: ou
pelas tarifas e com os recursos fis-
cais. Então fomos comprometendo
estes recursos imprudentemente,
A1.é chegar o momento que nin-
guém leya mais a sério o aval do
Governo brasileiro, pois as receitas
fiscais futuras foram todas com-
prometidas. E ai, se explica quase
toda esta crise atual. JC - Osr. poderia dar um

, JC - Sem contar que as tarifas exemplo?
públicas se mantiveram pratt- Ignâcío Rangel - O comércio
camente congeladas durante esterior, por exemplo. É a única
vários Governos, com aumentos área que considero ser obrig atóri o
bem menores do que o resto da ter um bom planejamento. Es-
economia. tamos vendo agora a Arábia

Ignácio Rangel - Isto porque Sauditadizendo que não vai mais
não há tarifa que comporte a taxa fornecer petróleo, _sem a garantia
de juro que está ai. Chega aum de um banco de primeira linha, E
momento em que o Congresso se este mercado é fornecedor de cerca
reúne para discutir o orçamento e de 20% do petróleo que -consu-
não há mais nada a discutir. Os mimos. Isto é muito grave. Não é
recursos, quaisquer ÇJY~ fggm só dizer QUe...deoois .seconseaue

. eles, já estão comprometidos, seja .outro fornecedor . Qualquer óutro
cem o funcionalismo ou para aten- mercado, caso não exija o aval de
der à União. Como não é possível banco de prbneira linha, pedirá
apenas com o orçamento previsto, alguma coisa em troco. O país
li saída é pedir ainda mais emprés- pode exigo: por. exemplo que o
timos, que tomam o lugar doBra_si! se COlIlprQJJl.etaa p"agar com
primeiro. Então, a taxa de juro da seus produtos, Isto signi fica que o
dívida externa que era de 3070 no comércio' exterior. precisa ser
início, chega a mais de 21% ~Onde planificado e, portanto, necessita
está o problema? O problema é ser estatizado. No momento então,
que ninguém leva mais a sério a em que certas áreas forem pri-
garantia da União. Com a atual vatizadas, será preciso estatizar
crise nota-se que vão faltar energia outras. Sei que a esquerda pode
elétrica', mais estradas, etc ... Por ouvir isto e pensar que fcquei
tanto, é mesmo urgente que se in- maluco, já que ensinei outra
vista pesadamente nestes serviços. teoria. Mas, por outro lado,

JC'- Os empresários têm 10- Roberto Campos e Delfim Netto
sistido várias vezes que, apesar de podem até achar que estou certo
todos os investimentos estatais em querer privatizar certos ser-
nestes serviços, nunca houve um viços, mas, ao mesmo tempo, não
planejamento de longo prazo. estariam de acordo com a minha
Primeiro, houve uma tendência proposta de estatizar o comércio
para desenvolver a indústría da exterior. Poderíamos comprar
base, depois veio o setor de energia petróleo da União Soviética. Para
elétrica e, mais tarde, os lnves- cada USS 109 qUI!' exportamos
timentos voltados para a redede para este mercado. só importamos
transportes. A queixa geral é de USS 14. Então, é preciso utilizar
que falta um "Projeto Brasil"; O .. melhor estes suoerávís,

rd '? JC - O sr, crê que as índüs-
go. conco a com esta cntica. . ,. trias privadas teriam' interesse em

Ignácio Rangel - Não. Acho investir nos serviços públicos?
que no Brasil é preciso pensar !gnáclo Rangel- Acho que sim.
mesmo a curto pr azo . Um plano Veja; por exemplo, as empresas
verdadeiro ainda está fora do nos:· estrangeiras,' Elas vendem seus
so alcance. -Na verdade, esta não é produtos aqui e depoisficam com
a principal queixa dos empresáos. .sobra de caixa em cruzados. Só,
O problema crucial é queete, em que para remeterm os lucros para
sua área, não tem onde investir; É a matriz no exterior. os cruzados .
possível im~·ar, por exemplo, a são. convertidos ern moeda forte,
indústriaautornobil ística investin - em dólares. N:ste momento, o mer-
do vna abertura de outra nova cado brasileiro não oferece opções.
fábrica? Não há mercado" para E no fim, há sobr asenórrriesde .

ganização, Certas atividades que
são estatais hoje passarão a ser
privadas e outras serão públicas
depois, de terem sido anos ad~
ministradas pelo setor privado.
Nallerá uma troca.

"Pnmeiro, eu
acho importante

que sefaça
uma auditoria
nesta divida"

§ociedade eml, prmcipalmente Tenho muito medo. Ma
pelos fiscals do Samey de .sua poder íamos evitá-lo? Só n
segunda fase, logo após as eleí- País parando e estudando
çoes, de· íneaàvel insucesso po- medidas para o problêm a
pular: ;e finalmente desta terceira tamos vivendo.
fase? .. JC - A moratória f

Ignácio Rangel - Em pirreiro medida acertada, na sua 01
lugar, nunca fui completamente . Ignácio Rangel- Ache
favorável ao plano Cruzado. Sabia urna medida ineficaz. A
que parte da inflação brasileira Saudita, por exemplo, n:
tinha um caráter. inercial e até mais vender ao Brasil. f
mesmo com certas medidas ad- péssima opção. Cano 50
ministrativas poderia se estancar che~ado ~ fundo do caix
temporariamente a inflação. Mas, havia mais recursos, a sol
quando encontrei o ministro ida dizer que não íamos maio
.Fazenda ~ fui .debatedor de um Só, que ao fazer isto,o F

· de seus discursos, em julho, em em uma posição de debilid
Bra silia - avisei a ele que o lá se expondo em uma po:
Plano não poderia servir por muito fraqueza: No fim, se (
tempo. Eu disse " Olha, o tempo meteria muito menos a 50
está passando!" .Para mim, já nacional, dando à GE ou,
naquela época, cinco meses eram wagen a concessão dos
um bom .ternpo para as medidas públicos.ido que O FMldi
que tinham sido tomadas. Eu pen- que nós deveremos fazer Ol
sava que já era hora de fazer estas bem. verdade queIêheg:
medidas que estou . explicando 'momento em que poderá
agora. Privatizar os serviços de perigo entregar estes servir
u,tilidade pública. Porque, só as- empresas estrangeiras. PI
sim o empresariado privado terá ser. Mas qual é a altei
uma nova opçãp de investimento. Deixar o Fundo Mo.
Agora, não se pede imaginar queo Nacional gerir a econom
Ant uries (Azer edo Ant unes. sileira?E é claro que a
presidente do grupo' Caemi).vá zação será' só em certos s
querer construir a Ferrovia do Aço não em todos. Como uma
com dinheiro dele. Ele vai investir de liberdade vigiada.
com seu capíraí; mas quandoJC -:- Recentemente o n
oferecer no mercado uma boa Dílsom Funaro pediu o adi:
garantia - como aval do Estado. de mais de 90 dias para e
emtroca da hipoteca deseus bens, mento dos créditos de
conseguirá dinheiro barato, prazo. O sr. acha que este
, JC - E em CIl'iO de lnadimplên-. será aceito? Ignácio Ran]
ela, ·0 Governo poderá confiscar Acho que isto é um ato d
estes bens do empresário privado? lidade , O Governo Sarne

Ignàeío Rangel ~ l.!stamente. tem tido nenhuma atiu
O .Governo podérá tomar a audácia. O melhor carninh

· concessão, os bens e depois ofe- realmente a privatização.
recer a quem oferecer. mais, aí a indústria de bens de

'JC - Voltando ao Plano nacional irá receber encor
Cruzado, o sr, acha que o plano das empresas privadas q
falhou? . j.' . sumirem os serviços núblicc

IgnácioRangel - Não. O JC - Só que a privatizaç
problema é que a situação estava irá gerar os dólares nece
ali e as soluções ainda não estavam para pagar a divida externa
arnadurecidas. Hoje, o que me Ignáeio Rangel- Mas ir
preocupa é Que estas mudanças cruzados e 'umaior es encon
sãofeitas "à galega", Lembro-me, para a indústria nacional
por exemplo, do golpe de 1937, há contar que podemos apr
50· anos,· Estava convencido, que melhor os superávits que

· iríamos ter uma revol ução fascista' com importantes mercado
e eu seriafuzilado. Só depoisper- exemplo daUnião Soviética
cebi que o Governo Vargas estava piorando novos mercados',
fazendo coisas que eu estava in- . ter superávit com estes país,
teiramente de". acordo, Tenho então podermos pagar ma

. medo' que venha um novo golpe. O ' Estados Unidos e à Europa
, Governo.não vai a público e diz,·dústrianorte-americani
· que vai privatizar os serviços depende dó rnercadobrasile
: públicos. Ele sabe que O" PMDB. queesta situação pode ser

se revoltaria todo contra ele.'" tida. Quando a indústria n:
JC .::..,Q sr, acha entãÓ que 'o começar a abastecer COO1 é

Governo Sarneytem se mostrado cia rodaaxíemanda, a inc
multo indeciso em questóes iab- aorte-arnericana irá perceb
solutamente prioritárias? .' perdeu o .rnercado br asile

Ign àcio Ran'gel - Tenho eles é que terão interesse e
muito medo desta indecisão, N(v"ter como .parceiros. Só qu
fim, nós vamos dar espaço para os comas atuais taxas de juros
gol pistas, como em 1937, perdeu- com .os prazos que eles qui:
do nossa liberdade, Veja, por, Aí, será a nossa h'/;, .

, __ o ••• _. _
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